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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de uma dieta com aditivo em diferentes 

parâmetros em matrizes de corte em fase final de produção, analisando se o uso 

dessa dieta balanceada tem efeito sobre a fertilidade, a produção na fase final do 

ciclo de postura e o rendimento de cortes das progênies. O experimento foi 

conduzido no aviário do Conjunto Agrotécnico “Visconde da Graça” – Instituto 

Federal Sul – Rio-grandense, Pelotas - RS. O Período experimental foi de Abril a 

Junho de 2012, correspondendo a quatro ciclos, de 21 dias cada um. O experimento 

contou com 451 matrizes divididas em dois lotes. A linhagem das matrizes foi a 

Cobb 500 FF. A fertilidade foi avaliada durante os quatro ciclos. Foram também 

analisadas a produção na fase final do ciclo de postura e a análise dos cortes de 

coxa e sobrecoxa (Cxscx) e peito para avaliação da diferença de progênie. No 

primeiro dia de vida das matrizes, elas foram divididas em dois lotes. Cada lote 

recebeu uma designação e um tipo de alimentação. O tratamento sem economasE 

recebeu a ração base, e o tratamento com economasE recebeu a ração base com o 

aditivo antioxidante economasE® (a base de vitamina E, selênio orgânico, extrato de 

algas e ácido ascórbico). Os dois tratamentos foram constituídos por dietas a base 

de milho e farelo de soja, de mesma composição, exceto pela inclusão do aditivo 

antioxidante na proporção de 20 gramas para cada 100 quilos de ração, no 

tratamento com economasE. Os resultados observados para produção na fase final 

do ciclo de postura neste experimento apresentaram diferença significativa, porém, o 

tratamento com economasE® obteve menor produção de ovos durante o período, 

quando comparado ao grupo sem economesE. Os resultados para porcentagem de 

ovos férteis não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos, assim 

como, para o rendimento dos cortes das progênies (coxa e sobrecoxa e peito). 

 

Palavras chave: aditivo, aves, Cobb 500 FF 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate the effect of a diet additive in different 

parameters in broiler production in the final phase, analyzing the use of a balanced 

diet has no effect on fertility, production late in the laying cycle and performance cuts 

of the progeny. The experiment was conducted at the poultry Set Agrotechnical 

"Visconde da Graça" - Federal Institute - South Rio Grande, Pelotas - RS. The trial 

period was from April to June 2012, corresponding to four cycles of 21 days each. 

The experiment included 451 matrices divided into two lots. The lineage of the arrays 

was the Cobb 500 FF. Fertility was assessed during the four cycles. We also 

analyzed the production late in the laying cycle and analysis of sections of the thigh 

and drumstick (Cxscx) and chest to evaluate the difference in progeny. On the first 

day of life of the matrix, they were divided into two lots. Each plot received a name 

and a type of food. The treatment without diet economasE received base, and 

treatment with base economasE received the feed with the antioxidant additive 

economasE ® (based on vitamin E, selenium, seaweed extract, and ascorbic acid). 

The two treatments consisted of diets based on corn and soybean meal, with the 

same composition, except for the inclusion of the antioxidant additive in the 

proportion of 20 grams per 100 pounds of feed, treatment with economasE. The 

results observed for production late in the laying cycle in this experiment showed 

significant differences, however, treatment with economasE had lower egg 

production during the period, compared to those without economesE. The results for 

percentage of fertile eggs showed no significant difference between treatments, as 

well as to cut yields of the progeny (thigh and drumstick and breast). 

 

Key words: additive, birds, Cobb 500 FF 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o terceiro maior produtor de carne avícola do mundo, tendo 

produzido cerca de 12,23 mil toneladas no ano de 2010, ficando atrás dos Estados 

unidos e da China. Em relação às exportações o Brasil lidera o ranking mundial 

(UBA, 2010).  

Criando e aperfeiçoando novos métodos de produção, a indústria avícola 

brasileira conseguiu uma acentuada queda nos custos de produção, fazendo com 

que a produção brasileira atingisse altos níveis de competitividade no mercado 

internacional, além de aumentar o consumo no mercado interno. Ainda assim, o 

potencial dessa indústria não está sendo totalmente aproveitado no Brasil. Algumas 

áreas como os incubatórios, podem melhorar seus índices de sucesso, representado 

especialmente pelo número de pintinhos nascidos vivos. Em razão disso, para 

aumentar sua produtividade e consequentemente a competitividade com o mercado 

externo de produtos avícolas, o Brasil pode melhorar seus índices de fertilidade e 

também a eclodibilidade nos incubatórios. Uma estratégia para tentar alcançar esse 

objetivo pode ser a modificação da composição nutricional das dietas e o uso de 

aditivos. 

De acordo com Surai (2007) os antioxidantes presentes nas dietas para aves 

domésticas, possuem uma importância especial na manutenção das taxas de 

crescimento, estimulação da imunocompetência e reprodução. 

Aproximadamente cinquenta substâncias são necessárias para o 

funcionamento normal do organismo. No entanto, parte destas substâncias não pode 

ser sintetizada ou é sintetizada em quantidade insuficiente para o perfeito 

funcionamento metabólico das aves (PAN et al., 2010). 

A vitamina E é um micronutriente essencial para humanos e para muitos 

animais (SCHÜEPP e RETTENMAIER, 1994) e está presente em todas as 

membranas celulares, lipoproteínas do plasma e células sanguíneas. Ela pertence à 

classe de antioxidantes lipossolúveis (HALLIWELL e ARUOMA, 1997), sendo o alfa-

tocoferol o mais reativo dos tocoferóis e atua como melhor antioxidante, quando 

comparado com seus homólogos beta, delta e gama-tocoferol (MCDOWELL, 1989). 

Entretanto, como a maioria das vitaminas, a vitamina E não é sintetizada, portanto 

não pode atender a demanda fisiológica do organismo, assim ela deve ser obtida da 

dieta e, embora os suplementos vitamínicos correspondam à pequena porcentagem 
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da fórmula (0,1 a 0,5%), as vitaminas podem representar de 1-3% do custo total da 

ração (TOLEDO et al., 2006). 

O consumo de quantidades inadequadas de Vitamina E pode provocar 

problemas de fertilidade, de viabilidade embrionária e até mesmo na produção. Esse 

fato se agrava quando as aves são submetidas ao estresse calórico, provocado pela 

rápida elevação na temperatura ambiente, com repercussão na redução do consumo 

de ração, além de elevar e acelerar perdas na concentração dessa na dieta 

(SCHEIDELER e FRONING, 1994). 

Outra substância exigida pelo organismo é o selênio, e também deve estar 

presente na dieta. De acordo com Silva et al. (2010) a utilização de selênio nas 

dietas induz a uma maior imunidade humoral em aves submetidas a desafio 

imunológico e a estresse calórico, atribuindo tal resultado às propriedades 

antioxidantes do mineral avaliado no estudo. Além da função antioxidante, o selênio 

é importante como imunoestimulante. Animais com deficiência de selênio podem ter 

suprimida a capacidade de defesa contra doenças infecciosas (SARMENTO, 2006). 

Portanto Rocha (2008), relata que os animais possuem um sistema elaborado e 

complexo de defesa antioxidante para tratar ataques violentos dos radicais livres. 

Entretanto, cada vez mais há evidências sobre os benefícios de adicionar 

antioxidantes, como o Selênio e vitamina E, em dietas para dar suporte ao sistema 

de produção própria do organismo.  

Também está presente na dieta a vitamina C, ou Ácido ascórbico que não é 

considerado um nutriente essencial nas aves, pois estas normalmente o sintetizam a 

partir da glicose numa reação que é mediada pela enzima L- gulonalactonaoxidase, 

não havendo necessidade de suplementação exógena. (DOUGLAS et al., 2000; 

WHITEHEAD et al., 2003). 

Galinhas com a mesma produção total, no entanto, podem exibir diferentes 

curvas de produção de ovos devido às diferenças na persistência. Uma galinha com 

uma maior curva de produção de ovos é considerada mais persistente do que outra 

com uma curva que diminui rapidamente após o pico, influenciando a produção do 

terço final de produção. 

O Brasil está em uma escala crescente na produção de produtos avícolas, no 

entanto os índices zootécnicos relacionados á atividade podem ser ainda maiores. 

Nesse sentido a eficiência da atividade industrial avícola brasileira começa por um 

sistema adequado de alimentação para matrizes. À medida que esta categoria 



12 

 

animal não receba alimentação adequada pode ser influenciado o desenvolvimento 

do potencial produtivo dos mesmos. 

Portanto, a falta de trabalhos sobre esse assunto é um dos fatores para 

realização do projeto, visto que os encontrados já estão desatualizados, conforme já 

citado por Barreto et al. (1999), que afirma que sobre algumas vitaminas, e mais 

precisamente sobre a vitamina E, existem poucos trabalhos que possam ser usados 

como base para a determinação da exigência da mesma para matrizes pesadas, já 

que dentre os encontrados na literatura, a maioria  é das décadas de 50 e 60 e se 

refere a poedeiras comerciais. 

Outro fator incentivador para realização do projeto foi o fato de que grande 

parte dos trabalhos realizados com aditivos trata de poedeiras em galpões com 

adversidades fisiológicas (estresse calórico, alta densidade, excesso de umidade e 

etc.). Poucos são os que tratam as aves em galpões em perfeitas condições de 

criação. Portanto, os aditivos foram testados em galpões sem adversidades, para 

avaliar sua real eficiência. 

Tendo em vista o exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de uma 

dieta com adição de antioxidante em diferentes parâmetros em matrizes de corte em 

fase final de produção, analisando se o uso desse aditivo tem efeito sobre a 

fertilidade, a produção de ovos na fase final de produção e o rendimento de cortes 

das progênies.  

  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido nas dependências do aviário experimental Dr. 

Konrad Männel do Conjunto Agrotécnico “Visconde da Graça” – Instituto Federal Sul 

– Rio-grandense, latitude 31º42’53” Sul e longitude 52º18’58” Oeste.  

O período experimental foi de abril a junho de 2012, correspondendo a quatro 

períodos, de 21 dias cada um, ou seja, conforme ocorria o nascimento de um lote de 

pintos, (após período de 21 dias) entrava um novo lote de 100 ovos na incubadora. 

O experimento contou com 451 matrizes divididas em dois lotes e estas 

tinham 45 semanas de idade no início da coleta de dados e 57 semanas no final. A 

linhagem das matrizes foi a Cobb 500 FF. 
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A fertilidade foi avaliada durante os quatro períodos. A produção dos lotes 

para avaliação da postura na fase final de produção foi realizada entre os dias 14 de 

maio e 15 de junho e a análise dos cortes de coxa e sobrecoxa (Cxscx) e peito para 

avaliação da diferença de progênie foi realizada no dia 26 de junho. 

No primeiro dia de vida das matrizes, elas foram divididas em dois lotes. Cada 

lote recebeu uma designação e um tipo de alimentação. O tratamento sem 

economasE recebeu a ração base, e o tratamento com economasE recebeu a ração 

base com adição do aditivo antioxidante economasE® (a base de vitamina E, selênio 

orgânico, extrato de algas e ácido ascórbico). 

A alimentação foi restrita e dividida em duas vezes ao dia, administrada pela 

manhã e pela tarde, sendo ofertada, em média, um total de 140 g/dia/ave. 

Os dois tratamentos foram constituídos por dietas basais a base de milho e 

farelo de soja, de mesma composição, exceto pela inclusão do aditivo antioxidante 

na proporção de 20 gramas para cada 100 quilos de ração, no tratamento 2. 

No início do período de coleta de dados, foi ofertada a ração postura 2 

(Tabela 1). Entretanto, a ração precisou sofrer modificações ao longo do período 

experimental (Tabela 2). Isto ocorreu devido ao fato de que após a 54ª semana de 

vida das aves, as exigências nutricionais das mesmas são alteradas, por isso a 

necessidade em receber a ração postura 3. 

 

Tabela 1. Componentes da ração postura 2* 

Componente Percentagem (%) 

Milho 65,70 

Farelo de soja 23,00 

Farelo de trigo 0,66 

Farinha de ostra média 7,30 

Sal triturado 0,34 

Núcleo 385 MT 3,00 

 100,00 

     Fonte: Rostagno, 2005 
    *Postura 2 oferecida entre 40ª e 54ª semana de vida. 
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Tabela 2. Componentes da ração postura 3* 

Componente Percentagem (%) 

Milho 66,14 

Farelo de soja 21,80 

Farelo de trigo 0,82 

Farinha de ostra média 7,90 

Sal triturado 0,34 

Núcleo 385 MT 3,00 

 100,00 

     Fonte: Rostagno, 2005 
    *Postura 3 fornecida entre 55ª e 64ª semana de idade. 

 

As aves foram alojadas em dois boxes experimentais, divididos por telas, 

contendo ninhos convencionais de dois andares com seis ninhos por andar, de 

madeira, com dimensões de 0,30 x 0,30 x 0,30m, a 0,30m acima do nível da cama, 

sendo um ninho para cada 4 fêmeas no tratamento sem economasE e um ninho 

para cada 4,1 fêmeas no tratamento com economasE. 

O número total de fêmeas foi de 192 no tratamento sem economasE e de 259 

no tratamento com economasE. Essa diferença se deve ao fato de ter ocorrido uma 

seleção antes do período experimental, onde foram retirados dos lotes os animais 

acima e abaixo do peso, e com defeitos visíveis. A proporção de galos foi de 1 para 

5,8 fêmeas no tratamento sem economasE e de 1 para 5,4 no tratamento com 

economasE. 

Os comedouros foram do tipo tubular, sendo 24 comedouros para 225 aves 

no tratamento sem economasE, adotando uma proporção de 9,3 aves/comedouro e 

no tratamento com economasE, 40 comedouros para 307 aves ficando 7,7 

aves/comedouro, incluindo os galos. 

Os bebedouros utilizados foram do tipo nipple seguindo a mesma proporção 

dos comedouros no tratamento sem economasE (9,3 aves/bebedouro) e no 

tratamento com economasE, 37 bicos para 307 aves, ou seja, 8,3 aves/bico, o que 

está dentro das recomendações do manual da linhagem.    

A disponibilidade de espaço por ave foi de 3,9 aves/m² no Tratamento sem 

economasE e de 3,6 aves/m² no Tratamento com economasE. 

O piso foi coberto por uma camada de aproximadamente 0,10 a 0,15m de 

maravalha, ocorrendo a viragem uma vez por semana para não ocorrer excessiva 

compactação. 
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Os ovos destinados para incubação e posterior análise de fertilidade foram 

colhidos no domingo, excluindo-se ovos sujos, grandes, pequenos, oriundos do 

chão, com defeitos na casca, muito arredondados ou alongados e trincados. Após 

isso foram colocados na incubadora na segunda pela manhã, sendo 50 ovos de 

cada tratamento, com temperatura (37,5 – 37,8 ºC) e umidade relativa (50 – 60 %), 

ambas dentro dos limites, na incubadora. Após 12 ou 13 dias de incubação foi feita 

uma ovoscopia utilizando um ovoscópio, contabilizando os ovos inférteis de cada 

tratamento, e assim sucessivamente durante os quatro períodos avaliados. 

Foram considerados ovos inférteis aqueles que, após a detecção de 

infertilidade pelo ovoscópio, foram quebrados e constatados se realmente não havia 

indício de sangue ou embrião de um ou mais dias. 

Para análise da produção na fase final de postura, a produção de cada 

tratamento foi assinalada diariamente durante 32 dias, entre as semanas 52 e 57 de 

idade das aves, antes delas entrarem na muda forçada. 

Para avaliação dos cortes foram abatidos 26 frangos de cada tratamento, 

sendo 13 do lote mais velho de 63 dias e 13 do lote mais novo de 42 dias, somando 

um total de 52 frangos abatidos. 

A composição da dieta destes frangos foi a mesma durante todo período 

experimental, assim como densidade, temperatura, umidade e outras fatores que 

poderiam intervir no resultado, ou seja, estavam no mesmo galpão apenas divididos 

por telas e recebendo a mesma alimentação à vontade. 

Os dados de rendimento de cortes da carcaça foram anotados após abate 

ocorrido no abatedouro do próprio CAVG-IFSul.  

As carcaças seguiram os procedimentos normais de abate: atordoamento, 

sangria, depenagem e evisceração. Em seguida, procedeu-se à extração do peito e 

coxa e sobrecoxa (Cxscx) para pesagem.  

O delineamento foi o inteiramente casualizado, com dois tratamentos, 

tratamento sem economasE e tratamento com economasE e 13 repetições para o 

rendimento de cortes, para analise da fertilidade foram utilizados 50 repetições, 

sendo a unidade ovo cada repetição. Os resultados foram submetidos à ANOVA, 

para comparação entre as médias, o teste F. O programa utilizado foi o SAS® versão 

4.2. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados observados para produção na fase final de postura neste 

experimento apresentaram diferença significativa (P<0,05). O grupo que recebeu o 

tratamento com economasE® obteve uma menor média de produção de ovos 

durante o período final do ciclo de postura quando comparado ao grupo tratamento 

sem economasE. Entretanto Paton et al. (2002), não encontraram diferença 

significativa na produção de ovos com a utilização de selênio orgânico. Os 

resultados para produção no final do ciclo de postura podem ser observados na 

tabela 3. 

 
 

Tabela 3 - Efeito do antioxidante na produção de ovos no final do ciclo de postura 

Tratamento N     Média da produção de ovos* 

Sem economasE  192       33,9 a 

Com economasE  259  17,4 b 

*Média seguida por letras diferentes diferem significativamente pelo teste F; N: Número de 
animais nos tratamentos 

 

De acordo com Freitas e Costa (2005), um bom manejo nas fases iniciais da 

criação da matriz de frangos de corte, determinarão melhor fertilidade e persistência 

na produção de ovos na fase reprodutiva. Assim, preconiza-se em plantéis de aves 

reprodutoras na fase de recria, o crescimento e o desenvolvimento corporal dentro 

dos limites. 

Segundo Scheideler e Froning, (1994), o consumo de quantidades 

inadequadas de Vitamina E pode provocar problemas de fertilidade, de viabilidade 

embrionária e até mesmo na produção. Esse fato se agrava quando as aves são 

submetidas ao estresse calórico, provocado pela rápida elevação na temperatura 

ambiente, com repercussão na queda do consumo de ração, além de elevar e 

acelerar perdas na concentração de Vitamina E na dieta. Essa informação vai ao 

encontro dos resultados obtidos, considerando que o galpão no qual as aves foram 

alojadas foi fechado, e o período experimental se deu no início do outono, 

procedendo de um verão extremamente quente onde a temperatura ainda se 

encontrava muito elevada, o que pode ter influenciado na produtividade do terço final 

de produção, visto que as aves do tratamento com economasE encontravam-se 
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próximas a porta de acesso do galpão, ocorrendo maior oscilação da temperatura 

em relação ao tratamento sem economasE. 

Entretanto, Surai (2002) descreveu que a maior produção de ovos devido à 

utilização de selênio orgânico pode ser explicada por uma melhora na condição 

sanitária das aves ou pela interação com a vitamina E. 

Os resultados presentes neste trabalho para porcentagem de ovos férteis não 

apresentaram diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos, conforme 

descrito na tabela 4. 

 

Tabela 4. Efeito do antioxidante na fertilidade das aves 

Tratamento Média de ovos férteis (%) 

Sem economasE  92,0 

Com economasE  89,5 

(P>0,05) 

 

Segundo Cobb (2008), o ideal é manter uma população com peso médio, 

descartando não só os machos abaixo do peso como também aqueles muito 

pesados, pois isso poderá trazer problemas de fertilidade do lote.  

O perfil de crescimento dos machos é o mais importante fator relacionado à 

fertilidade do lote. Os machos devem ser pesados pelo menos uma vez por semana, 

da 1ª à 30ª semana de idade e pelo menos uma vez cada duas semanas após essa 

idade (Cobb, 2008). Talvez o sistema adotado neste trabalho, de criação de machos 

e fêmeas em conjunto e ofertando-lhes sempre a mesma ração, possa ter maior 

aceitabilidade e melhores resultados quando associada á dieta sem adição de 

aditivo nenhum. 

Resultados encontrados nas análises de cortes das progênies não 

apresentaram diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos de acordo com 

análise de variância para coxa e sobrecoxa (Cxscx) e para o peito, tanto para 

frangos abatidos com 64 dias quanto para 43 dias, conforme observado na figura 1. 
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Figura 1: Peso dos cortes em diferentes tratamentos e diferentes idades de abate 

 

 

A suplementação de substâncias antioxidantes em dietas para aves 

comerciais apresenta bons resultados de desempenho em frangos de corte (EDENS 

et al., 2003) e melhor desempenho da progênie quando suplementadas em dietas 

para matrizes de frangos de corte (ZHAO et al., 2009), isso corrobora com o 

resultado apresentou maiores valores numéricos encontrado no trabalho, que, 

mesmo não apresentando diferença significativa, para desempenhos de rendimento 

de corte das progênies, oriundas das matrizes alimentadas com aditivo. 

Segundo Hruby et al. (1996), o sucesso no ajuste dos níveis nutricionais para 

frangos de corte e o consequente aumento no desempenho e nos lucros requerem o 

conhecimento da composição corporal e do potencial genético de crescimento da 

ave, que pode ser obtido por curvas que expressem o crescimento da ave. Neste 

sentido, as curvas de crescimento de determinada linhagem podem auxiliar no 

estabelecimento de programas alimentares específicos. 

A linhagem da ave é importante para o retorno econômico da atividade 

avícola de corte, uma vez que a velocidade de crescimento do frango de corte 

influencia diretamente a idade de abate e os rendimentos de carcaça e de partes 

nobres, como peito e pernas (MENDES et al., 1993; COTTA, 1994; MOREIRA et al., 

2003). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com os resultados observados, os quais apresentaram diferença 

de médias entre os dois grupos, para as variáveis testadas (produção na fase final 

do ciclo de postura, fertilidade e rendimento de cortes), conclui-se que a adição 

deste antioxidante na dieta influenciou negativamente a produção na fase final do 

ciclo de postura das aves e a fertilidade das mesmas, já nos rendimentos dos cortes 

avaliados a diferença foi pequena, também não foi significativa, mas apresentou 

maiores valores numéricos em um dos tratamentos. 

A produção individual pode não ser significativa em uma amostra de menor 

tamanho como a deste trabalho, porém se considerarmos cada pequeno aumento 

individual dentro de um lote de milhares de aves, o montante final será muito maior, 

acarretando possivelmente em uma diferença significativa. 

Por fim, destaca-se que estudos desta natureza apresentam carência de 

publicação, desta forma, sugiro que outras investigações devam ser continuadas 

para subsidiar a indústria avícola. 
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